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UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA

DEPARTAMENTO DE PESQUISA 

Apresentação
O presente projeto de pesquisa tem como objeto de estudo a análise do processo e das relações de trabalho dos presos na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira (SEAP-EB), situada no Complexo Penitenciário de Gericinó no estado do Rio de Janeiro.

A Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira (SEAP-EB) foi criada em 16/09/1957 como anexo da Penitenciária Lemos de Brito, funcionando como complexo agro-industrial para regime semi-aberto. Em 21/11/1963, pelo Decreto 1.524/63, desvinculou-se da mesma e foi denominada Instituto de Trabalho, Reeducação e Ensino Profissionalizante. Em 28/07/1966 pelo Decreto 646, passou a ser Penitenciária  Esmeraldino Bandeira. Em 02/08/2005 pelo Decreto 38073 passa a denominar-se Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira. A unidade prisional possui um galpão industrial, gerenciado pela Fundação Santa Cabrini, que possui diversas oficinas e espaços de trabalho para os presos.

Os presos também desenvolvem atividades laborativas nos diversos setores técnico e administrativos da unidade prisional, e, ainda, no ambulatório médico, na sala de leitura e na Escola de Ensino Supletivo Angenor de Oliveira Cartola, que funcionam no interior da mesma.
 Trabalho é um processo através do qual o homem transforma a natureza e transforma a si próprio. No sentido atribuído por Marx (1968), trabalho é considerado uma atividade essencialmente humana que tem a finalidade de se apropriar dos recursos da natureza, imprimindo-lhes utilidade à vida humana e tendo a capacidade de projeção. Ou seja, apenas a ação humana desenvolve trabalho uma vez que a mesma é planejada e pensada antes de sua execução. 

No trabalho o homem desenvolve capacidades, que passam a mediar sua relação com outros homens. Desenvolve também mediações, tais como a consciência, a linguagem, o intercâmbio, o conhecimento, mediações estas em nível da reprodução do ser social como ser histórico, e, portanto, postas pela práxis.

Nesse sentido, a pesquisa tem a proposta de analisar o processo, relações e mediações de trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.
Objetivos

Objetivo Geral

· Analisar os processos, relações e mediações de trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira, construídos e reconstruídos historicamente. 

Objetivos específicos

· Estudar a historicidade e memória social do trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.

· Identificar as atividades laborativas realizadas pelos presos e os processos de trabalho, existentes na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira. 
· Verificar as mediações do trabalho no processo de produção e reprodução da vida social dos presos, a partir da materialidade do trabalho e do contexto prisional. 
Principais etapas executadas no período visando o alcance dos objetivos.
A pesquisa social proposta nesse projeto é de natureza qualitativa, à medida que analisando o trabalho dos presos na SEAP-EB, estamos articulando os aspectos qualitativos e quantitativos na busca de uma totalidade e complementaridade. Ou seja, a pesquisa apresenta a frequência e regularidade dos fenômenos sociais, destacando as percepções e representações elaboradas pelos diversos sujeitos da pesquisa. 

A pesquisa possui como universo de estudo os presos da SEAP-EB, que estão inseridos em atividades laborativas no período de 2013. Esclarecemos que, a partir de informações da SEAP-EB, cerca de 180 presos neste período estavam inseridos em atividades laborativas. No sentido de garantir a viabilidade do processo de coleta de dados e ainda de priorizar os aspectos qualitativos da pesquisa, decidimos realizar uma amostragem não probabilística, por representatividade. Ou seja, a pesquisa teve como amostragem o público alvo de 25 internos, que participam de atividades laborativas nos diversos setores da unidade prisional (classificação, segurança, psicologia, serviço social, ambulatório, zeladoria, escola e setor industrial).
Utilizamos como técnicas de coleta de dados a entrevista semi-estruturada, que combina perguntas fechadas e abertas, dando ao entrevistado a oportunidade de discorrer sobre o tema em questão. 
Ainda foi planejado utilizar as técnicas de observação e discussão em grupo, através do trabalho extensionista realizado com os respectivos internos; e a análise de documentações da SEAP-EB relacionadas às atividades laborativas.

A pesquisa foi cadastrada no Departamento de Pesquisa da UNIRIO em 2012 e obteve parecer favorável do Comitê de Ética em março de 2013, logo não desenvolvemos no ano de 2012 nenhuma atividade referente ao processo de coleta de dados da pesquisa, apenas desenvolvemos o grupo de estudos no sentido de possibilitar um acúmulo teórico sobre o tema de estudo.

Em 2013, após a emissão do parecer consubstanciado de aprovação pelo Comitê de Ética, solicitamos bolsas de iniciação científica ao Departamento de Pesquisa da UNIRIO e a FAPERJ. Em agosto de 2013 fomos contemplados com 1 bolsa de estudos pelo Departamento de Pesquisa da UNIRIO, cuja bolsista foi a discente Bárbara Soares Pinheiro; e 1 bolsa de iniciaçãoo científica vinculada a FAPERJ, cujo bolsista foi o discente Leon Faceira Tomelin. Ressaltamos ainda que, a Secretaria de Estado de Administração Penitenciário (SEAP) só autorizou o início das atividades de construção dos dados empíricos em agosto de 2013. Neste sentido, no primeiro semestre de 2013 realizamos grupos de estudos e levantamento bibliográfico e no segundo semestre de 2013 foram realizadas 25 entrevistas com presos, que desenvolvem atividades laborativas nos diversos setores da unidade prisional.

Em 2014.1 realizamos entrevistas com os funcionários responsáveis pela supervisão e chefia dos setores de trabalho na unidade prisional: industrial, serviço social, manutenção, escola, ambulatório, direção e psicologia. 

Em fevereiro de 2014 realizamos o processo de substituição de bolsista da FAPERJ, em função do processo de conclusão de graduação do bolsista Leon Faceira Tomelin. A partir de março de 2014, a bolsista Elisângela Santos Barreto se inseriu como bolsista do projeto e desenvolveu atividades diversas, como a realização de entrevistas com funcionários, observação participante, coleta de material documental no museu e biblioteca da Escola de Gestão Penitenciária e revisão de literatura.  

Apresentação e discussão sucinta dos principais resultados obtidos, deixando claro o avanço teórico, experimental ou prático obtido pela pesquisa.
Esclarecemos inicialmente, que através da contribuição dos discentes bolsistas conseguimos desenvolver em 2013 e 2014.1 as atividades de grupo de estudos e a fase inicial do processo de coleta de dados, além de aprofundar o debate teórico sobre o trabalho no âmbito da execução penal.

O trabalho na prisão está inserido num contexto contraditório, uma vez que pode ser possibilidade de objetivação e constituição da vida social do preso, ou, dependendo das condições materiais dadas para a realização desse trabalho, pode se configurar na alienação e exploração do trabalhador preso, na mesma proporção que enriquece as empresas que oferecem trabalho dentro das prisões.

A concepção básica do trabalho do preso, dentro da Lei de Execuções Penais (Lei nº 7210, de 11 de julho de 1984), está alicerçada na possibilidade de oferecer um aprendizado profissional, uma remuneração e, principalmente, possibilitar o apressamento da liberdade, uma vez que a cada três dias trabalhados, há redução de um dia na pena a ser cumprida. 

Na discussão em grupo, os presos ressaltam a importância do trabalho na prisão como possibilidade de ocupação do tempo, obtenção de remuneração, remição de pena e, principalmente, de reconstrução da sua identidade e vida social.

O trabalho prisional proporciona o desenvolvimento das habilidades dos presos em relação às necessidades do mercado de trabalho, tendo os mesmos acesso a uma remuneração, utilizada para o custeio de parte de suas despesas dentro da prisão e ainda para contribuir com o orçamento de sua família. Além do hábito de trabalhar trazer novas perspectivas e expectativas para o preso, que passa a vislumbrar uma nova forma de relacionamento com a sociedade. 

Historicamente, a concepção de trabalho nas prisões também está relacionada ao objetivo de minimizar a ociosidade e tensões dos presos no cotidiano prisional, reforçando o traço disciplinador e controlador da instituição total prisão.

O trabalho nas prisões possui um aspecto econômico e político caracterizado pela manutenção da infraestrutura das prisões. Ou seja, na medida em que os presos desenvolvem atividades administrativas, de limpeza e manutenção, no interior da prisão, suprem a ausência de força de trabalho e o investimento em infraestrutura, por parte do aparelho público estatal. 

Outra dimensão econômica do trabalho prisional consiste no aumento de lucratividade das empresas, que utilizam a força de trabalho dos presos, uma vez que os mesmos não são empregados formais. Com isso, as empresas economizam até 60% dos custos de força de trabalho, na medida em que os presos são destituídos dos direitos trabalhistas, como férias, 13º salário e Fundo de Garantia. A empresa também reduz seus custos na instalação da unidade de produção, pois utiliza a infraestrutura das prisões, não tendo gastos com água e energia elétrica. Ressaltamos ainda que, na medida em que o trabalho é associado à disciplina e ainda à possibilidade de remição de pena, os presos não possuem índice de faltas no trabalho, contribuindo para a estabilidade do processo produtivo.

Foucault (1979) esclarece que o trabalho dentro dos presídios tem outras facetas que não somente apresenta-se na profissionalização da pessoa e no ensino da virtude do trabalho. Trata-se também de uma relação de submissão individual e de seu ajustamento a um aparelho de produção do capital, sendo proposta desta pesquisa repensar estas questões.

Ressaltamos que estes são resultados preliminares da pesquisa, que ainda está em processo de coleta de dados e de consolidação do referencial teórico e análise.

Cronograma atualizado da pesquisa
	Atividade
	Mês 1 e 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7
	Mês 8
	Mês 9
	Mês 10
	Mês 11
	Mês 12

	Levantamento bibliográfico nos arquivos do museu da SEAP; do Arquivo Nacional e da Fundação Santa Cabrini.

	x
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mapeamento e estudo da legislação pertinente a temática do trabalho no campo da execução penal.

	x
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reuniões periódicas de discussão, troca de informações e planejamento sobre o desenvolvimento da pesquisa. 

	x
	   X
	    x
	    x
	x
	   x
	    x
	    x
	x
	   x
	    x

	Participação no grupo de estudos e pesquisa sobre privação e restrição da liberdade.

	x
	   x
	    x
	    x
	x
	   x
	    x
	    x
	x
	   x
	    x

	Realização de com funcionários da Fundação Santa Cabrini, que é responsável pelos convênios com as empresas, 
	x
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Organização, análise dos dados e preparação de resumos para submissão em fóruns de divulgação científica no segundo semestre de 2014 e no primeiro de 2015.
	
	
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	

	Preparação do relatório final da pesquisa.
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	   x
	    x

	Apresentação dos resultados em fóruns acadêmico-científicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x


Principais pontos positivos e negativos encontrados durante a realização projeto

Consideramos como ponto positivo as atividades desenvolvidas pelos dois bolsistas de iniciação científica (UNIRIO e FAPERJ); a apresentação e divulgação da pesquisa em eventos acadêmicos e científicos diversos; além da confiabilidade e participação dos presos nas diversas atividades da pesquisa.
Os pontos negativos da pesquisa são configurados pelo tempo excessivo de espera da autorização junto à Secretaria de Estado de Administração Penitenciária e a proibição do uso de gravador, durante as entrevistas, o que dificulta o registro das falas e depoimentos dos entrevistados. A equipe tem utilizado como estratégia realizar as entrevistas sempre e dupla de pesquisadores, possibilitando o maior número e diversidade de anotações. 
Ressaltamos a necessidade de continuidade da bolsa de iniciação científica da UNIRIO, destacando que a discente Bárbara Soares Pinheiro concluirá a graduaçãoo em agosto de 2014, por isso estamos encaminhando a documentação da discente Luana Mara Nunes, que já desenvolve atividades voluntearias na pesquisa. 

Ressaltamos ainda o excelente desempenho (seriedade, responsabilidade, competência teórico metodológica, ético política e técnico operativa) da bolsista Elisangela Santos Barreto. 
Trabalhos publicados e/ou aceitos para publicação no período, relacionado com o projeto em pauta

No período de 2013, a partir da pesquisa e dos debates teóricos sobre a temática das prisões foram elaborados capítulos de livros, artigos e trabalhos apresentados em eventos científicos de âmbito nacional e internacional.
FACEIRA, Lobelia da S.; TOMELIN, Leon Faceira. A política pública de trabalho numa Penitenciária Industrial no cenário brasileiro. In: ANAIS do I Encuentro Interdisciplinar sobre Cuestión Social y Políticas Públicas. Capitalismo tardio, procesos sócio-políticos y hegemonía en América Latina. 
FACEIRA, Lobelia da S. A memória social das políticas públicas no âmbito da execução penal. In: ANAIS do I Encuentro Interdisciplinar sobre Cuestión Social y Políticas Públicas. Capitalismo tardio, procesos sócio-políticos y hegemonía en América Latina.

FACEIRA, L. S., TOMELIN, L. F. O TRABALHO NAS INSTITUIÇÕES DE PRIVAÇÃO DE LIBERDADE: contradições e mediações. In: V Congreso latino-americano de psicologia (ULAPSI). Guatemala, 2014.

FACEIRA, L. S., TOMELIN, L. F. A política pública de trabalho numa Penitenciária Industrial no cenário brasileiro. In: I Encuentro Interdisciplinario sobre Cuestión Social y Políticas Públicas. Capitalismo tardio, processos sócio políticos y hegemonia en America Latina. Tandil (Argentina), 2014.

FARIAS, F.R. & FACEIRA, L.S. Narratives and experiences: the social memory of the Heitor Carrilho Hospital in the context of desinstitutionalization. US-China Education Review, v.3, p. 429-438 (2013).

FACEIRA, L.S. O processo de formação profissional em serviço social e a extensão universitária: avanços e desafios. Revista raízes e rumos, v.1, p.1-20 (2013).

FACEIRA, L.S. Universidade e educação: meritocracia ou direito? Curitiba: CRV, 2013.

FACEIRA, L.S. Lei de Execuções Penais: um olhar sobre a assistência à pessoa presa. In: JULIÃO, Elionaldo Fernandes. Educação de jovens e adultos em situação de restrição e privação de liberdade: questões, avanços e perspectivas. São Paulo: Ed. Paço Editorial, 2013 (em processo de editoração, como declaração em anexo).

SOUZA, J.P.M. , FACEIRA, L.S. A memória social e as contradições do trabalho na prisão. Trabalho selecionado para publicação e apresentação no II Congresso internacional interdisciplinar em Sociais e Humanidades. Belo Horizonte, out. 2013.

SALLES, Cely, FACEIRA, L.S. Universidade e prisão: perspectivas e desafios do trabalho interdisciplinar. Trabalho selecionado para publicação e apresentação no II Congresso internacional interdisciplinar em Sociais e Humanidades. Belo Horizonte, out. 2013.

FACEIRA, L. S. Produção de subjetividade e relações sociais pelo trabalho no cárcere. Trabalho selecionado para apresentação na 43ª reunião anual da Sociedade Brasileira de Psicologia. Aracajú, out. 2013.

FACEIRA, L. S. Sessão coordenada Faces e interfaces da violência: contexto social, criminalização e controle dos excluídos. Trabalho selecionado para apresentação na 43ª reunião anual da Sociedade Brasileira de Psicologia. Aracaju, out. 2013.

FACEIRA, L. S. Universidade e Prisão: um diálogo possível e dialético. Trabalho selecionado para apresentação na 43ª reunião anual da Sociedade Brasileira de Psicologia. Aracaju, out. 2013.

SOUZA, J.P.M., FACEIRA, L.S. Trabalho nas prisões: produção de arranjos e/ ou forma de resistência ao poder? In: VI Congresso internacional e XI Nacional de psicologia Clínica. Santiago de Compostela, 2013.

FACEIRA, L.S., CARVALHO, K., FREITAS, V. Serviço social: a instrumentalidade da profissão entre as grades visíveis do sistema penitenciário. In: I Encontro Nacional de Trabalho, Política Social e Serviço Social. Maceió, 2013.

Artigo aceito para publicaçãoo em 2014.2:
FACEIRA, Lobelia da S. Movimentos sociais e as políticas Públicas no cenário brasileiro. In: Revista Colombiana de Ciencias sociales. 

Capítulo de livro a ser publicado em 2014.2:
FACEIRA, Lobelia da S; FARIAS, Francisco R. de; SOUZA, José Paulo Morais de. Memória social e prisão: reflexões sobre as políticas públicas no âmbito da execução penal. In: Patrimônio cultural e Políticas Públicas (vol.6). Série Memória e Patrimônio. Mestrado em Memória social e bens culturais do Unisalle/Canoas, Ed. Unisalle.

Outras atividades científicas / administrativas que julgar pertinentes no período
O projeto e resultados parciais desta pesquisa foi divulgado em diversos eventos científicos, através da publicação e apresentação dos seguintes trabalhos:
FACEIRA, L.S., CARVALHO, K., FREITAS, V. As faces do trabalho na prisão: as mediações do trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira. In: Seminário Internacional Proteção Social e Cidadania Hoje: tendências e desafios. Niterói, 2012.

FACEIRA, L.S., CARVALHO, K. As faces do trabalho na prisão: as mediações do trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira. In: XIII Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social. Juiz de Fora, 2012.

FACEIRA, L.S., CARVALHO, K., FREITAS, V. O trabalho nas prisões: uma política pública de reinserção social. In: I Encontro Nacional de Trabalho, Política Social e Serviço Social. Maceió, 2013.
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